
 

Portaria de Recredenciamento MEC N° 313, de 08/03/2017, D.O.U. de 09/03/2017. 
Sede: Avenida Doutora Ruth Cardoso, 7221 – CEP 05425-902 - Pinheiros – São Paulo/SP – Tel. (11)3732-3523 

Site: http://www.fia.com.br – email: mpgn@fia.com.br   

 

 
 
 

Disciplina Gestão de Risco e Governança Corporativa 
 

 
Créditos/Carga 

 
2/30 horas-aula 

 
 

                                                            Ementa 
Esta disciplina se propõe ao estudo da Governança Corporativa, que se ocupa de 
estabelecer e analisar as boas práticas empresariais para garantir que as empresas, 
principais expoentes econômicos da iniciativa privada, maximizem seus lucros e revertam 
benefícios a seus apoiadores, demais stakeholders e a sociedade como um todo, com 
particular preocupação para a sustentabilidade empresarial. Nesta disciplina serão 
estudadas, com profundidade, as bases teóricas da Governança Corporativa, partindo de 
uma análise dos principais fatos que desencadearam a recente preocupação que resultou na 
adoção desta que é uma disciplina essencial para o engrandecimento das corporações. 
Fundamentalmente, serão discutidas as questões éticas que formam o núcleo duro da 
governança aplicada a empresas, seus reflexos institucionais e econômicos e, 
principalmente, a importância prática e moderna de observação das boas práticas de 
Governança Corporativa. Como a Disciplina é enraizada no pragmatismo, será analisada 
casuística nacional e internacional de bons e maus exemplos de Governança. Serão 
avaliados, também, os principais regramentos nacionais e internacionais e alguns dos 
rankings de empresas e mercados capitulados a partir de argumentos de Governança 
Corporativa, mecanismos internos e externos de controle e o fundamental papel de uma 
boa estrutura de Governança para garantir a disseminação e observância de boas práticas.  
Serão avaliados os mecanismos de gestão dos principais riscos empresariais ligados aos 
processos típicos da sociedade empresária. O compliance e os mecanismos antifraude 
consistirão capítulo à parte em nosso estudo. 
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